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P arts, fevere iro  — V ésperas de 

eleições inglésas. Um dos chefes do 
P a rtid o  T rabalh ista  confessa seu 
pessim ism o a um  Jornalista  francês. 
A eleição  é em  um a q u in ta -fe ira , 
e d ia  não  feriado . O trab a lh ad o r 
deixa  o aerviço ás 6 ho ras da  ta r ­
de, a inda  vai se lav a r , m u d ar de 
roupa. Se fizer m uito  m au  tem po 
e êle não fô r m uito en tu s ia sta  de 
politioa, acaba rá  desistindo de l r  vo­
ta r . Q uanto  ao e leitorado dos con­
se rvadores, é, certam en te , em g ran ­
de p a rte , m ais "fo lgado” .

—  "Se 'ch o v e r m uito  acho que 
p erderem os a eleição” .

O jo rn a lis ta  francês p ergun ta  por­
que  o govêrno não  m arcou  as e lei­
ções p a ra  o dom ingo.

— Não, as eleições sem pre são em  
u m a q u in ta -fe ira . E dom ingo é, 
p a ra  a  Ig re ja , d ia  de  descanço.

— M as, e  sábado?
—  Sábado todo m undo vai ao fu ­

teb o l.
M as en tão  p o rque Vs. não decre ­

ta m  feriado  a qu in ta -fe ira?
— S eriam os acusados de fazer ba i­

x a r  a  p rodução.

O ra, viva. A  F ran ça  tem  andado 
m a l rep re sen tad a  n a  p raça  Mauá 
p o r u n s navios velhos e  tr is tes  como 
o "F orm ose” , o "D esirade”  e  o 
“G ro ix ” . Mas agora vam os te r  coi­
sa  m elhor nas linhas da A m érica do 
Sul; a in d a  êste m ês esta rá  no m ar 
o “C laude B e rn a rd ” , p rim e iro  de, 
u m a  série  de trê s  navios d é  11 mil 
toneladas. Ê todo branco, e legante, 
com  apartam en to s de luxo, p isc i­
na , etc.

Os hom ens d a  G estapo, que m a­
ta ram  e to rtu ra ra m  franceses, con­
tin u am  a ser ju lgados. A caba de ser 
condenado à m orte o -chefe de  um  
trem  que, em 1944, tran sp o rto u  2.521 
in te rn ad o s do cam po de concen tra­
ção  d e  R oyal-L leu, em  Compiège 
p a ra  D aehau: o tra tam en to  nos v a ­
gões era  tão  bom  e a com ida tão  
abundan te  que 933 chegaram  já  m o r­
to s . . .  Em Lyon estão  sendo ju lg a ­
dos alguns outros cavalheiros da 
G estapo. N inguém  pode d e ix ar de 
es trem ece r quando  as testem unhas 
com eçam  a desfilar e a d epòr; h is­
tó rias ho rríve is de  longas to rtu ras , 
b ru ta lidades, m a ssa c re s ... Um ra ­
paz sem  um  braço contou que fôra 
p rêso  pouco depois de te r  êsse b ra ­
ço am putado, e  assim  m esm o m al­
tra tad o . Como não q ueria  en treg ar 
seus o#m panheiros da  R esistência, 
fo rjou  um a h istó ria  fa lsa , m as só 
a contou depois de ser espancado e 
torturad/o vários dias, quando sen­
tiu  que  não resis tiria  m ais — pois 
só assim  seus carrascos ac red ita ­
riam .

Q uanto aos réus tèm  sem pre a 
m esm a cara, o m esm o ar. Não se 
lem bram  de nada, não reconhecem  
n inguém , não estavam  eqj ta l lu ­
gar em tal dia, ou apenas cum priam  
ordens. São m onstras de ca ra  fria , 
apalerm ados e m o n ó to n o s...
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